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 I. NOTA PRÉVIA 

 



Apresentamos  aos  leitores  a  primeira  edição  do  livro  impresso  “Iepê/SP: transformações agrárias e relações de trabalho no início do século XXI”, originalmente fruto de Pesquisa  de  Iniciação  Científica  junto  ao  CNPq/PIBiC  em  2002/2003  e,  que      após reedição/revisão oferecemos para a utilização de estudantes, professores, pesquisadores, bem como,  público  em  geral  interessados  pela  Geografia  dos  municípios  paulistas  e  pelas peculiaridades das relações de trabalho empreendidas nos mesmos. 
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 III. INTRODUÇÃO 





O livro que por ora apresentamos, expressa nossas reflexões no âmbito da atividade canavieira,  vista  a  partir  do  processo  social,  sendo,  pois,  continuidade  das  primeiras constatações  feitas  quando  estávamos  no  1º  ano  do  Curso  de  Graduação  em  Geografia, momento que tínhamos o auxílio do Programa de Apoio ao Estudante (PAE), atual Bolsa de Estudos “BAE”, a qual foi instrumento fundante para o nosso ingresso na pesquisa. 

A questão central deste trabalho "Expansão da Cultura de Cana-de-açúcar e as suas Implicações para as Relações de Trabalho no Município de Iepê", surgiu da nossa leitura do território, pautada, pois, em primeiro plano, em nossa conivência com o fenômeno geográfico em  foco  e, em  um  segundo  plano,  do  nosso  próprio  compromisso  político-social diante  das transformações em curso na "sociedade do capital". 

Para uma melhor compreensão do texto procuramos abordar o tema das relações de trabalho no município de Iepê sem desvincular dos processos sociais e econômicos mais gerais que o caracterizam no espaço e tempo em que se realizou a investigação. 

Portanto, o presente texto é resultado do trabalho desenvolvido ao longo do ano de 2002  e  parte  de  2003  através  de  pesquisa  ligada  ao  Projeto  de  Pesquisa:  Reestruturação produtiva na agroindústria canavieira da região de Presidente Prudente (SP), que por sua vez esteve vinculado ao projeto Território Minado: Metabolismo Societário do Capital e os desafios 
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para a organização do trabalho, ambos sob a coordenação do Professor Dr. Antonio Thomaz Júnior. 

A  oportunidade  de  executar  o  presente  Projeto  de  Pesquisa  incentivou-nos  a reflexões  importantes  no  âmbito  da  pesquisa  e  investigação  científica,  de  maneira  que  nos possibilitou compreender algumas relações estabelecidas no território, sob a égide do capital agroindustrial canavieiro e as regulações espaciais regidas pelo metabolismo do capital em geral e que agora passados quase duas décadas procuramos evidenciar ao público em geral, uma vez, que o fenômeno expansionista em pauta não cessou no município de Iepê mas, ao contrário, consolidou-se  e  vem  gerando  novas  territorialidades  as  quais  pretendemos  demonstrar  em outros escritos futuros. 

Por  ocasião  da  oportunidade  de  realizar  essa  investigação  no  início  da  década passada, pudemos apreender o processo de territorialização da Cana-de-açúcar no município de Iepê e região. Isso nos permitiu compreender o processo que viabiliza a marcha da Cana-de-açúcar sobre as áreas de lavoura branca e agropecuária em geral, considerando-se neste sentido a  espacialidade  do  processo  social  e  particularmente,  das mudanças  presentes  no mundo  do trabalho,  mediante  a  atuação  de  empresas  canavieiras  da  região,  bem  como,  as  formas  de controle e gestão do processo produtivo, compreendendo então, suas estratégias de dominação sócio-territorial,  tendo  em  vista,  a  necessidade  de  desvendarmos  a  trama  das  relações  que envolvem o trabalho, a produção e a gestão da sociedade, particularmente no âmbito de ação da Usina Comércio Indústria Canaã Açúcar e Álcool LTDA (Cocal), de Paraguaçu Paulista. 
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Para a execução dessa investigação, lançamos mão de várias fontes de informação, entre as quais: levantamento bibliográfico; realização de trabalhos de campo, levantamento de informações  secundárias  junto  ao  IBGE,  IEA/SAA,  UNICA,  Prefeituras  dos  municípios  da região,  sites;  entrevistas,  etc.,  o  que  nos  possibilitou  construir  um  referencial  sobre  a problemática posta. 

Desta  forma,  da  metodologia  inicialmente  proposta  buscamos  dar  conta  das questões substanciais que alicerça o trabalho, das quais muitas não prevíamos inicialmente ser necessário, mas, que, no decorrer do desenvolvimento do trabalho se fizeram necessárias para que  assim  fosse  possível  ao  leitor  compreender  com  clareza  aquilo  que  nós  lançamos  a investigar. Exemplo disto, é que o nosso próprio local de estudo que, num primeiro momento, erigia-se enquanto direcionamento único, mas que passou a ser mediatizado e combinado em torno de aspectos da realidade apreendida em outros níveis de abstração, de forma que pudemos perceber que a complexidade em que se insere o problema da pesquisa1 era mais ampla do que se imaginava. 



1 O problema que a pesquisa discute, ou em outras palavras, qual a pergunta da pesquisa que desenvolvemos, fora um fato para nos colocado pela Prof. Léia Francesconi (USP), isto por ocasião da III Jornada do Trabalho realizada entre  16  e18  de  outubro  de  2002  sob  a  Coordenação  do  Prof.  Antonio  Thomaz  Júnior  que  teve  por  tema  “A sociedade do capital na viragem do século XXI e a geografia do mundo do trabalho”, questão está que nos fez (re) pensar o sentido do trabalho e da sua importância em termos de mérito de construção do saber, da formulação de conceitos, da importância de se saltar escalas de entendimento e, deste modo promover o enriquecimento do  caldo em que se fundamenta. Vale ressaltar por parte da Prof. Léia a sugestão de leitura da obra “Bom dia aos defuntos” 

de Manuel Scorza, que nos remeteu a reflexões interessantes quanto/diante da expansão empreendida pela empresa capitalista e da sua materialização e implicações para aqueles que dependem de sua fecundidade e do acesso para sua reprodução enquanto ser social. 
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Na  construção  deste  cenário  enfatizamos  principalmente  as  entrevistas,  as  quais foram  feitas  junto  a  diferentes  atores  sociais,  entre  os  quais,  os  proprietários  rurais,  atores políticos  municipais  e  trabalhadores  da  Cocal;  os  quais  contribuíram,  sobremaneira  para  a compreensão das relações sociais existentes. 

Diante deste cenário denota-se a necessidade de desvendarmos os mecanismos que compõem esse espectro e que lhe dá sentido, estando atentos, em especial, à (re)configuração sócio-territorial regida pela atividade canavieira no município de Iepê (SP). 
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 Capítulo 1. 

 CARACTERIZAÇÃO DO 

 OBJETO DE ESTUDO 



O  Sertão  dos  Patos,  onde  se  localiza  Iepê  atualmente,  era  habitado  desde  1917, porém somente em 19242 surgiu o povoado sob o nome de São Roque, dentro das terras que foram doadas ao Santo do mesmo nome, no município de Conceição de Monte Alegre, comarca de Campos Novos Paulista, nas proximidades do Córrego dos Patos3. 

Em 1925, por questões religiosas não se permitiu que protestantes fizessem suas moradias  nas  terras  do  Santo,  razão  por  que  vieram  a  agrupar-se  nas  terras  de  Antônio  de Almeida Prado formando outro povoado chamado Liberdade. Pelas condições topográficas e econômicas, Liberdade desenvolveu-se rapidamente, conquistando em 1927, foro de distrito de paz por força da lei estadual nº 2254, de 29 de dezembro, passando desde então a denominar-se Iepê – palavra tupi correspondente à denominação portuguesa de liberdade, sendo que foi elevado a município, pelo decreto-lei nº 14334, de 30 de novembro de 1944 e instalado a 1º de 2 A discordância quanto ao ano em que surge o povoado de São Roque, o que pode ser constatado pelos escritos de Joaquim Severiano de Almeida em sua obra intitulada: “Subsídios para a história de Iepê”,  sob a organização de Keila Mara Sant’ Ana Málaque.   

3 De acordo com Almeida, as terras doadas foram concedidas pela Companhia Brasileira de Colonização (atual CAPISA), possuidora de vasta área de terras nesta região. 
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janeiro de 1945. Como município, foi constituído de dois distritos de paz:  Iepê e Ajicê (ex-Alegria). Mas, Ajicê foi desmembrado pela Lei nº 233, de 24 de dezembro de 1948, no entanto, no  dia  30  de  dezembro  de  1953  incorporou  o  distrito  de  Nantes  pelo  decreto-lei  nº  2456, permanecendo como tal até 27 de dezembro de 19954, quando se desmembraram5, conforme mostra o Mapa 1. 





4 Na década de 1990 assiste-se a um processo de criação de municípios no Brasil e, em particular, no Estado de São Paulo, surpreendente, sendo o marco fundante a Constituição Federal de 1988 que promove a descentralização do estado brasileiro, com base numa maior autonomia/liberdade de atuação por parte dos estados e municípios. 

Para mais detalhes consultar (BRAGA & PATEIS, 2003). 

5 Fonte: Enciclopédia dos Municípios Brasileiros,1957 & Lei Orgânica do Município, 1990. 
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